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[R]

Resumo
Objetivou-se estudar a influência de efeitos genéticos e ambientais sobre as características de peso aos 205 
dias (P205), peso aos 365 dias (P365) e peso aos 550 dias (P550), em rebanho da raça Nelore criado em 
Araguaína (TO). As médias obtidas para P205, P365 e P550 encontram-se dentro dos limites estabelecidos 
em outras regiões do Brasil. As fontes de variações apresentaram efeito significativo (p < 0,05) sobre os 
pesos estudados. Os efeitos de sexo, ano, idade da vaca e mês de nascimento são importantes fatores não 
genéticos que influenciam os pesos pré-desmama e pós-desmama de bovinos da raça Nelore. As estimativas 
dos coeficientes de herdabilidades foram de média a alta magnitude, resultando em boa variabilidade gené-
tica dentro do rebanho, bem como a possibilidade de seleção para tais características.

Palavras-chave: Fatores não genéticos. Herdabilidade. Pesos padronizados. Bos indicus.
[B]

Abstract
The objective of this was study the influence of genetics and environmental conditions on the weight char-
acteristics of Nellore cattle raised in Araguaína, Tocantins State, Brazil, at days 205 (P205), 365 (P365) and 
550 (W550). The average P205, P365 and P550 are within the limits established in other regions of Brazil.  
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The sources of variation had a significant impact (p < 0.05) on the weights studied. The effects of gender, year, 
cow age and month of birth are important non-genetic factors influencing pre and post weaning weights. 
Estimates of heritability coefficients presented medium to high magnitude, resulting in good genetic variability 
within the herd, as well as the possibility of selection for these traits.

Keywords: Non-genetic factors. Heritability. Standardized weights. Zebu.

Introdução

A eficiência produtiva e reprodutiva dos reba-
nhos é um dos fatores determinantes na eficiência 
total de produção. Ela deve ser avaliada e levada em 
consideração para que a seleção e seus critérios te-
nham êxito em programas de melhoramento gené-
tico. O conhecimento de fatores ambientais ou fon-
tes de variação não genéticas que atuam sobre essas 
características, interferindo no crescimento, repro-
dução e desenvolvimento dos rebanhos é mais um 
diferencial e pode auxiliar nas tomadas de decisão, 
na lucratividade dos sistemas de criação de bovinos 
e na implementação de programas de seleção ade-
quados e condizentes às diversas situações ambien-
tais brasileiras (SANTOS et al., 2011). 

Assim, é essencial a identificação dos efeitos am-
bientais que interferem nas características de im-
portância econômica, pois a inclusão de tais efeitos 
nos modelos estatísticos permitirá a estimação de 
parâmetros genéticos menos visados (FERNANDES 
et al., 2001). Da mesma forma, o conhecimento do 
desempenho genético e fenotípico de uma popula-
ção tem importância na realização de ajustes neces-
sários ao processo seletivo, como também na avalia-
ção de resultados dos programas de melhoramento 
genético aplicados. Por meio do conhecimento de 
parâmetros genéticos e de estimativas de mudan-
ça genética, é possível realizar o acompanhamento 
e estabelecimento de diretrizes, que venham a nor-
tear  os programas de melhoramento genético, ava-
liando o ganho genético ao longo do tempo para que 
os resultados sirvam de elementos orientadores de 
ações futuras (SANTOS et al., 2012).

Estimativas de herdabilidades para pesos cor-
porais em populações de zebuínos têm apresenta-
do variações consideráveis, conforme revisão de 
Lira et al. (2008), comprovando que os valores das 
estimativas variam com a composição genética da 

população e com as condições do ambiente às quais 
estão submetidas. No entanto, apesar do conheci-
mento de parâmetros genéticos tanto para peso ao 
desmame, como para pesos ao ano e sobreano, o re-
lato de novas estimativas auxiliam na tomada de de-
cisões de manejo e seleção de rebanho, contribuin-
do com novas informações, principalmente para o 
criador de bovinos na região de Araguaína (TO), em 
que são poucas as referências disponíveis.

Assim, objetivou-se estudar a influência de fa-
tores genéticos e ambientais sobre características 
de peso (P205, P365 e P550), em um rebanho bo-
vino da raça Nelore, criado a pasto, na região de 
Araguaína, Tocantins. 

Materiais e métodos

Os dados utilizados no presente trabalho foram 
cedidos pela Empresa Agropecuária Vale do Boi, 
localizada na TO-164, município de Carmolândia 
(norte do estado), a 27 km de Araguaína (TO).  Há 
mais de 30 anos a fazenda tem como objetivo a pro-
dução e a comercialização de reprodutores e matri-
zes de alto padrão genético em seleção. Os animais 
são avaliados por meio do programa de melhora-
mento genético de zebuínos (PMGZ) da Associação 
Brasileira de Criadores de Zebuínos (ABCZ). 

A média de precipitação pluviométrica da região 
é de 2.085 mm, com temperatura média de 29,6 oC, 
solo neossolo quartzareno, constando de 1.600 ha 
de pastagens com grande variedade de capins (tan-
zânia, mombaça, brachiarão, grama estrela, entre 
outros), e está dividida em três centros de trabalho, 
denominados Retiro Nova Era (administração e co-
mércio de matrizes e reprodutores), Retiro Baliza 
e Retiro da Serra. Os animais são criados exclusiva-
mente a pasto, com desmama ocorrendo aos 7/8 
meses de idade, tendo duas estações de monta bem 
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definidas (novembro a fevereiro e maio/julho). O re-
banho é constituído de animais puros e registrados 
(cerca de 70%) e rebanho comercial (30%).

Os registros analisados correspondem aos ani-
mais nascidos entre 1990 a 2011, totalizando 6.536 
registros. As características produtivas analisadas fo-
ram: peso padronizado aos 205 dias de idade (P205), 
peso aos 365 dias de idade (P365) e peso aos 550 
dias de idade (P550). 

As análises dos efeitos ambientais foram reali-
zadas utilizando-se as variáveis: ano e mês de nas-
cimento, sexo do bezerro, rebanho; a covariável ida-
de da vaca ao parto (efeito linear e quadrático) e o 
efeito aleatório do touro, por meio do procedimento 
General Linear Models (GLM) do programa Statistical 
Analysis System – SAS (2002), de acordo com o mo-
delo estatístico geral a seguir:

 Yijklmn = μ + Tj + Ak + El + Sm + b1 (Iijklmn− I) +  
+ b2 (Iijklmn − I) + eijklmn

Em que: Yijklmn = característica do n-ésimo filho 
do reprodutor j, nascido na estação l do ano k, do 
sexo m; μ = média geral para as características es-
tudadas; Tj = efeito aleatório do touro j; Ak = efeito 
do ano do nascimento k; El = efeito da estação l; Sm =  
efeito do sexo da cria m; Iijklmn = idade da vaca ao 
parto, em anos; b1 = coeficiente de regressão linear 
para idade; b2 = coeficiente de regressão quadrática 
para idade; e, ejilkmn = erro assumido como aleatório, 
normal, independentemente distribuído com média 
zero e variância σ2.

As análises de P205, as quais são influenciadas 
por fatores maternais e de ambiente permanente ma-
ternal, foram realizadas segundo o modelo matricial:

y = Xβ + Z1a + Z2m + Z3p + e

Em que, y = vetor de observações; β = vetor dos 
efeitos fixos (grupo de contemporâneos e idade da 
vaca ao parto, como covariável); a = vetor do efeito ge-
nético aditivo direto; m = vetor de efeito genético adi-
tivo maternal; p = vetor de efeitos de ambiente mater-
no permanente; X = matriz de incidência que associa 
β com y; Z1, Z2 e Z3são matrizes de incidência do efeito 
genético direto, genético maternal e de ambiente per-
manente, respectivamente; e, e = vetor residual. 

Para as características pós-desmama (P365 e 
P550), utilizou-se o modelo matricial:

Xβ + Za + e

Em que y = vetor de observações; β = vetor do 
efeito fixo (grupos de contemporâneos); a = vetor do 
efeito genético aditivo; X = matriz de incidência que 
associa β com y; Z = matriz de incidência do efeito ge-
nético aditivo; e, e = vetor residual.

Para obtenção das estimativas de (co)variâncias, 
empregou-se a metodologia da Máxima Verossimi-
lhança Restrita Livre de Derivada (DFREML), por 
meio de modelos animal unicaráter, usando o apli-
cativo Multiple Trait Derivative Free Restricted 
Maximum Likelihood (MTDFREML), desenvolvido 
por Boldman et al. (1995).

A estratégia empregada nas análises foi seme-
lhante à de Cobuci et al. (2001), em que, inicialmen-
te, as análises com uma só característica são rodadas 
para obtenção de boa aproximação dos componen-
tes de variância. Posteriormente, os componentes de 
(co)variância obtidos são utilizados como informa-
ção inicial na estimação conjunta com baixa precisão 
(Var (-2Log(L2)) < 10-6 ). 

As estimativas obtidas são, então, utilizadas su-
cessivamente como informação inicial de proces-
samentos mais precisos (Var (-2Log(L2)) < 10-9 ). 
Após o estabelecimento desse procedimento, para 
evitar a ocorrência de um máximo local, foram rea- 
lizados novos processamentos, até que não se veri-
ficassem mais discrepantes variações nos valores 
da função de verossimilhança entre dois processa-
mentos sucessivos. 

Entretanto, em virtude da estrutura dos dados, 
da baixa conexidade da matriz de parentesco, e do 
grande número de touros utilizados, não foi encon-
trado máximo global. Embora o critério de conver-
gência tenha sido atingido, Boldman et al. (1995) 
relataram que a pequena quantidade de dados em 
análises simultâneas incorre em convergência a má-
ximos locais. Dessa forma, optou-se pela realização 
de análises unicaráter para estimação dos compo-
nentes de (co)variância e parâmetros genéticos.

Resultados e discussão

As médias para pesos padronizados (P205, P365 
e P550) do rebanho bovino da raça Nelore criados 
na região norte do estado do Tocantins, encontram-
-se dentro dos limites reportados em outras regiões 
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do Brasil, e dentro de cada sexo, em um estrato in-
termediário, indicando dimorfismo sexual. A mé-
dia geral observada no P205 foi de 171,23 ± 21,99 
kg de um total de 6.518 observações, sendo consi-
derada alta com relação ao trabalho realizado por 
Oliveira (2007), com 116 kg na raça Nelore, no esta-
do do Goiás, Ferraz Filho et al. (2002) com 157,06 kg, 
e por Santos et al. (2011) na região norte do Brasil. 
Resultados similares foram reportados por Fridrich 
et al. (2004), com peso de 170,30 kg, e Lopes (2009) 
com 179,09 kg também na região norte do Brasil.

Para os machos, as estimativas (em quilogra-
mas) foram 178,37 ± 22,08 e 164,00 ± 19,34, para 
fêmeas na característica P205. Para a característica 
P365, os machos tiveram pesos médios de 216,95 
± 32,66; e as fêmeas 195,75 ± 25,26; para P550 os 
machos tiveram média de 281,06 ± 47,29; e as fê-
meas 247,99 ± 33,66, demonstrando que de um 
modo geral estão dentro dos limites observados 
em outras regiões do Brasil. Silveira et al. (2004), 
no Mato Grosso do Sul e Cubas et al. (2001), no 
Paraná, mostraram médias semelhantes.

O resumo da análise de variância dos dados 
(Tabela 1) mostra que várias das fontes de varia-
ções apresentaram efeito significativo (p < 0,05) so-
bre as características estudadas.

A característica P205 foi altamente influencia-
da (p < 0,0001) por todos os fatores analisados. De 
acordo com Cundiff et al. (1966) e Leighton et al.  
(1982), sexo, ano, mês e a estação de nascimen-
to do bezerro e interações existentes entre alguns 
desses fatores, além da idade da mãe ao parto, 
têm sido identificados como fatores não genéticos 

importantes, que contribuem para a variação no 
peso à desmama. 

Na Figura 1, está apresentada a curva de regres-
são do peso aos 205 dias de idade, em função da idade 
da vaca ao parto, assim como a respectiva equação de 
previsão. Os valores obtidos mostram que os pesos di-
minuíram à medida que a idade da vaca avançou.

A média de idade das matrizes foi de 105,22 ± 
46,04 meses de idade, apresentando importân-
cia expressiva, influenciando significativamente  
(p < 0,0001) o peso aos 205 dias de idade, e está 
intimamente ligada à produção de leite. Utilizando 
a equação de regressão para se estudar o desem-
penho das matrizes e o peso de suas progênies aos 
205 dias de idade, verificou-se que vacas primípa-
ras e com idade superior a 140 meses de idade re-
sultaram em progênies com pesos abaixo da média 
(Gráfico 1). Em se necessitando de descartar fêmeas,  
é mais recomendado que as primíparas permane-
çam no rebanho, pois se acham em crescimento e 
ainda não atingiram o seu ponto máximo de produ-
ção (108,8 meses de idade); enquanto as vacas com 
idade superior a 184 meses e que desmamaram be-
zerros abaixo da média podem ser eliminadas, visto 
que já atingiram seu pico de produção.

Os valores obtidos mostraram que, dentro do re-
banho estudado, houve uma pressão de seleção in-
tensa para permanência no rebanho de vacas com 
média de idade e que tinham progênies com bom 
desempenho ao desmame, consequentemente boa 
habilidade materna, fato este que confirma os resul-
tados altos da média para peso ao desmame (P205). 
Outro fato pode estar relacionado com a própria 

Tabela 1 -  Significância do quadrado médio para pesos padronizados aos 205 (P205), 365 (P365) e 550 (P550) dias de 
idade em bovinos Nelore da região norte do estado do Tocantins

Fontes de variação
P205 P365 P550

GL QM GL QM GL QM
Pai 222 *** 222 *** 214 ***
Sexo 1 *** 1 *** 1 ***
Estação 2 *** 2 * 2 *
Ano 20 *** 20 *** 20 ***
Estação x ano 36 *** 36 *** - -
IVP 1 *** nt nt nt nt
IVP2 1 *** nt nt nt nt

Legenda: * = p < 0,05; *** = p < 0,0001; nt = não testado; GL = graus de liberdade; QM = quadrado médio.

Fonte: Dados da pesquisa.
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formação do rebanho, uma vez que se verificou que 
o rebanho está em formação e passando por ajus-
tes necessários ao processo seletivo do programa 
de melhoramento genético aplicado. Tal afirmação 
pode ser corroborada pelo valor da estimativa da 
proporção de efeitos não correlacionados (Tabela 2),  
ao demonstrar que, das fêmeas, apenas 4,5% estão 
se repetindo. Isso evidencia que elas não estão fi-
cando muito tempo no rebanho, possivelmente por 
causa dos ajustes necessários ao processo seletivo 
do programa de melhoramento genético.

A influência significativa de região sobre o peso 
à desmama foi relatada por Souza et al. (2000) e 
Bocchi et al. (2004), que trabalharam com animais 
Nelore de diferentes regiões do Brasil, e evidencia-
ram o efeito da idade da vaca (IDV) sobre o peso à 
desmama. Houve variação de um estado para outro, 
mostrando que, para a raça Nelore nessas regiões, 
o efeito da IDV deve ser estudado separadamente 
para cada uma delas com fatores de correção es-
pecíficos. Os resultados encontrados no presente 
trabalho mostram que existe uma preocupação de se 
reduzir a idade da vaca ao parto. No entanto, as mé-
dias observadas ainda são superiores às reportadas 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil (BOCCHI et al.,  
2004; SOUZA et al., 2000). 

Todas as fontes de variação mostraram-se sig-
nificativas sobre as características P365 e P550 

indicando que essas variações podem ser atribuí-
das às oscilações na disponibilidade e qualidade das 
forrageiras, em consequência das condições climá-
ticas e dos manejos nutricional, sanitário e repro-
dutivo aplicado aos animais em cada ano e estação. 

Considerando que a bovinocultura brasileira é ba-
seada na exploração a pasto e sabendo-se que as va-
riações climáticas entre anos e estações atuam sobre 
a qualidade e disponibilidade de forragens, este estu-
do confirma o efeito significativo (p < 0,01) das fontes 
de variação sobre as características de crescimento, 
as quais são dependentes das condições nutricionais 
e ambientais, às quais o rebanho é submetido.

As estimativas de variância aditiva direta para P205, 
P365 e P550, e maternal para P205 (Tabela 2) foram 
altas quando comparadas com resultados de outras 
regiões do país (RIBEIRO et al., 2001; SILVEIRA et al.,  
2004), demonstrando alta variabilidade dentro do re-
banho, bem como possibilidade de seleção para essas 
características. 

As estimativas de herdabilidades (Tabela 2) direta 
e maternal para P205 foram de 0,48 ± 0,056 e 0,29 ± 
0,041. Os valores foram de magnitude alta a moderada 
e indicam possibilidade de progresso genético ao se-
rem utilizadas como critério de seleção. O coeficiente 
de herdabilidade estimado para P205 dias de idade 
foi de alta magnitude, estando semelhante aos valores 
descritos por Câmpelo et al. (2004) e Santos et al. 

18
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Gráfico 1 -  Regressão do peso padronizado aos 205 dias de idade em função da idade da vaca ao parto (IVP)

Fonte: Dados da pesquisa.
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(2012), e superiores aos encontrados por Mercadante  
et al. (2003), Boligon et al. (2007) e Boligon et al. 
(2008). Lira et al. (2008) relataram estimativas mé-
dias de herdabilidade direta de 0,64 para peso aos 
205 dias de idade. De modo semelhante, Cyrillo et al. 
(2001) relataram herdabilidade de 0,68 para pesos 
aos 210 dias de idade.

A estimativa de correlação genética entre os efei-
tos genéticos direto e maternal apresentou-se alta e 
negativa (-0,58), indicando que a seleção para uma 
das características (direta ou maternal) influencia-
ria negativamente a outra. Diversos autores (ELER 
et al., 1989; FERNANDES; FERREIRA, 2000; MEYER, 
1992; UTRERA, 2008) têm estimado correlações 
genéticas de valor negativo entre os efeitos direto 
e maternal, com dados de campo. Esse antagonis-
mo genético tem sido levado em conta nas avalia-
ções genéticas de muitas raças de bovinos de corte, 
por causa da recomendação de se considerar valor 
zero para a correlação genética entre os efeitos di-
reto e maternal. Na realidade, a recomendação se 
baseia, principalmente, na dificuldade da separação 
dos diferentes efeitos e suas correlações sobre o de-
sempenho fenotípico, presente em dados de campo 
(FERREIRA et al., 2011). 

Para os pesos padronizados aos 365 e 550 dias de 
idade (P365 e P550), as herdabilidades diretas foram 
0,38 ± 0,028 e 0,34 ± 0,030, respectivamente (Tabela 2),  
sendo de magnitudes moderadas a altas, indicando 
possibilidade de seleção. Em geral, as estimativas de 
herdabilidade obtidas para pesos em diferentes idades 
neste estudo podem indicar que parte considerável da 

variação entre os animais, para essas características, é 
decorrente das diferenças no mérito genético dos ani-
mais. Desse modo, os pesos pós-desmama podem res-
ponder de forma eficiente à seleção individual.

As herdabilidades para as características es-
tudadas mostraram-se moderadas a altas quando 
comparadas com Silveira et al. (2004), com possi-
bilidade de seleção eficiente no rebanho, bem como 
ganho genético ao longo dos anos. Os valores esti-
mados para a variância genética aditiva direta indi-
cam que os rebanhos da raça Nelore na região de 
Araguaína apresentam alta variabilidade genética. 
Isso possibilita o melhoramento dessas caracterís-
ticas mediante processo de seleção.

O estudo das tendências genéticas para as carac-
terísticas produtivas permite ao pesquisador veri-
ficar o andamento de programas de melhoramento 
e atribuir verdadeiras causas aos ganhos ou perdas 
genéticas nos rebanhos estudados. A Tabela 3 re-
presenta as estimativas médias (kg/ano) das ten-
dências genéticas anuais, bem como as predições do 
ganho genético e peso fenotípico no rebanho bovino 
da Agropecuária Vale do Boi, na região de Araguaína 
(TO). Para desenvolvimento dessa tabela, conside-
rou-se uma intensidade de seleção de 1,28 (reten-
ção de 10% de machos e 50% das fêmeas) e um in-
tervalo de geração de 6,5 anos.

Os ganhos genéticos aditivos diretos obtidos nes-
te trabalho, os quais representaram 0,83%, 0,67% e 
0,62% do peso médio do rebanho para P205, P365 e 
P550, respectivamente, estão bem aquém das possi-
bilidades de ganho, podendo ser atribuídos à grande 

Tabela 2 -  Estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos para características produtivas de bovinos Nelore,  
criado na região norte do estado do Tocantins

Carac-
teres

2
aσ 2

mσ 2
pσ 2

eσ 2
p  mσ a  mσ h²a h²m rgam c²

P205 228.6 139.1 476.3 190.5 21.53 103.4 0,48 ± 0,056 0,29 ± 0,041 0,58 ± 0,060 0,045 ± 0,021

P365 342.3 - 908.7 566.4 - - 0,38 ± 0,028 - - -

P550 601.8 - 1760 1158 - - 0,34 ± 0,030 - - -

Legenda: 
2
aσ  = variância genética aditiva direta; 

2
mσ  = variância genética aditiva materna; 2

pσ  = variância fenotípica; 
2
p  mσ  = variância devida aos efeitos de 

ambiente permanente; 2
eσ  = variância residual; a  mσ  = covariância entre os efeitos genéticos aditivos diretos e maternos; P205 = peso calculado aos 205 dias de idade;  

P365 = peso calculado aos 365 dias de idade; P550 = peso calculado aos 550 dias de idade, h²
a = coeficiente de herdabilidade para os efeitos genéticos aditivos 

diretos; h²
m = herdabilidade do efeito materno; rgam =  correlação genética entre efeitos direto e materno; c² = proporção relativa aos efeitos aleatórios não correla-

cionados; P205 = peso calculado aos 205 dias de idade; P365 = peso calculado aos 365 dias de idade; P550 = peso calculado aos 550 dias de idade.

Fonte: Dados da pesquisa.
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variação genética existente no rebanho. Os valores 
estão abaixo dos limites (1 a 3%) reportados por 
Smith (1985) para a taxa de mudança genética anual.  
Vale ressaltar que, no rebanho estudado, embora 
tenha havido seleção intencional para vacas com 
melhor habilidade maternal, houve também uma 
preocupação com as características raciais com os 
acasalamentos consanguíneos, de forma a evitá-los, 
o que possivelmente contribuiu para reduzir o dife-
rencial de seleção efetivo.

Considerando a mesma intensidade de seleção 
para P205, observou-se uma tendência genética dire-
ta, obtida por regressão linear ponderada, significati-
va (p < 0,01) e igual a 1,72 kg por ano, representan-
do, assim, um ganho de 0,42 kg por ano (Gráfico 2). 
Em termos de mudança genética anual, o resultado 
encontrado representa incremento de 24,50% por 
ano. Para a mesma característica, a tendência gené-
tica maternal foi significativa (p < 0,01) e igual a 2,66 
kg/ano, com um ganho genético de 0,20 kg nos anos 
estudados, representando um incremento de 7,47% 
por ano. Em análise minuciosa, observou-se que, nos 
anos iniciais, a seleção foi maior para efeito mater-
no, tendo, a partir do ano de 2005, um decréscimo 
da seleção de fêmeas com boa habilidade materna. 
Em contrapartida, houve acentuada seleção de ani-
mais com maior potencial aditivo direto para peso  
ao desmame. 

A análise da tendência (Gráfico 2) para o efeito 
genético aditivo direto apresentou-se crescente e 
de magnitude expressiva para a característica P205, 
indicando que a seleção para peso na idade analisa-
da está sendo eficiente para melhorargeneticamen-
te o rebanho em questão. Quando se analisa o efeito 

genético maternal sobre a mesma característica, ob-
serva-se que, ao longo do período, houve uma sen-
sível redução do ganho genético, o que pode ser ex-
plicado pelo antagonismo entre o efeito genético 
direto e maternal.

Para P365 e P550, a tendência genética direta 
significativa (p < 0,01) é igual a 8,12 e 10,33 kg/ano, 
respectivamente (Gráficos 3 e 4). Os ganhos gené-
ticos foram de 0,41 e 0,49 kg, representando uma 
mudança genética anual de 5,04 e 4,70%, respecti-
vamente para P365 e P550.

A análise da tendência para os efeitos genéticos 
aditivos diretos para P365 e P550 permite deduzir 
que a seleção do rebanho na região norte do esta-
do do Tocantins tem enfatizado principalmente a 
seleção para peso pós-desmama. Ressalta-se que a 
seleção para esses pesos pode gerar, ao longo dos 
anos, aumento nos custos de produção, da idade 
ao abate e acabamento dos animais, havendo, as-
sim, necessidade de seleção mais criteriosa para 
essas características. No entanto, verificou-se, no 
rebanho em estudo, que a seleção para P205 inten-
sificou-se nos últimos anos, havendo redução dos 
pesos pós-desmama (P365 e P550) e consequente-
mente no peso adulto dos animais, inclusive maio-
res ganhos no P205.

Os resultados mostraram variação no desempe-
nho fenotípico e genético de bovinos da raça Nelore 
da região de Araguaína em função do ambiente e os 
efeitos de sexo, ano, idade da vaca e estação de nas-
cimento foram importantes fatores não genéticos 
que influenciaram pesos pré e pós-desmama de bo-
vinos da raça Nelore. Dessa forma, há necessidade  
de considerar esses fatores sobre características 

Tabela 3 - Estimativas médias (kg/ano) das tendências genéticas e fenotípicas anuais e seus respectivos desvios padrão 
das características, para os efeitos genéticos direto e maternal de bovinos Nelore, criados na região norte 
do estado do Tocantins.

Peso Efeito genético direto Efeito genético maternal Ganho genético  Ganho genético %

P205 1,72 ± 5,13 2,66 ± 1,64 1,43 0,83

P365 8,12 ± 6,74 - 1,38 0,67

P550 10,33 ± 8,73 - 1,64 0,62

Legenda: P205 = peso calculado aos 205 dias de idade; P365 = peso calculado aos 365 dias de idade; P550 = peso calculado aos 550 dias de idade.

Fonte: Dados da pesquisa.
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genéticos foram maiores para características de 
pré-desmama (P205), indicando que a pressão 
de seleção foi maior para essa característica, fa-
vorecendo, assim, respostas significativas nos de-
sempenhos futuros sem comprometer o tamanho 
adulto. As tendências de P205, P365 e P550 fo-
ram favoráveis, indicando que os critérios de se-
leção adotados estão favorecendo geneticamente 
essas características.

produtivas de rebanhos da raça Nelore da região de 
Araguaína (TO).

As estimativas de herdabilidades obtidas para 
características pré e pós-desmama sob efeito di-
reto indicaram que estas podem ser utilizadas 
como critérios de seleção, pois são influenciadas 
por fatores genéticos aditivos e, por conseguinte, 
responderiam bem à seleção. Observou-se que, 
no rebanho em estudo, o percentual dos ganhos 
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Gráfico 3 - Tendências genéticas de efeito direto para P365 em rebanho bovino da raça Nelore criado na região norte 
do Estado do Tocantins 

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 2 -  Tendências genéticas de efeito direto e maternal para a característica P205 em rebanho bovino da raça 
Nelore criado na região norte do Estado do Tocantins

Fonte: Dados da pesquisa.
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Conclusões

Efeitos não genéticos foram importantes fontes 
de variação sobre os pesos ao desmame e pós-des-
mame do rebanho analisado. As estimativas de her-
dabilidade para peso aos 205, 365 e 550 dias de ida-
de foram de magnitude moderada a alta, indicando 
a possibilidade de seleção e progresso genético no 
rebanho analisado. Embora os ganhos genéticos te-
nham apresentado valores de baixa magnitude, a 
seleção e a reprodução dos melhores animais in-
crementarão significativamente o desempenho pro-
dutivo dos animais do rebanho em estudo.
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